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A R G U M E N T A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O L Ó G I C A  
( A R G U M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação paradireitológica é a alegação racional, mentalsomática, 

lógica, cosmoética, fundamentada nas paraleis, princípios, regras, normas justas, íntegras e retas 

da Paradireitologia, em fatos e parafatos a fim de corroborar ou fortalecer certa afirmação ou tese. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo argumentação vem do idioma Latim, argumentatio, “argumen-

tação; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em 

linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento 

predeterminado; que conduz segundo dado preceito ou segundo dada forma de ordenação”. 

Apareceu em 1277. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Alegação paradireitológica. 2.  Arrazoado paradireitológico. 3.  Ar-

guição paradireitológica. 4.  Argumentação no Direito Cósmico. 5.  Argumentação pelo Direito 

Multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas argumentação paradireitológica, argumentação 

paradireitológica básica e argumentação paradireitológica avançada são neologismos técnicos 

da Argumentologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação fundamentada no Direito. 2.  Argumentação eletro-

nótica. 3.  Argumentação de caráter justiceiro. 4.  Argumentação egocêntrica. 5.  Erística. 

Estrangeirismologia: o magister dixit; o argumento ad hominem; o argumentum ad 

verecundiam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à argumentabilidade em bases multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Perdão: argumen-

to irrefutável. 

Proverbiologia: – Contra factum non datur argumentum (Contra fato não há argumento). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. “Argumento. Caminhemos sempre rumo ao argumento da verdade.” 

2.  “Debatedor. O debatedor cosmoético é diferente do discutidor anticosmoético:  

o primeiro sai tranquilo e eufórico do embate argumentativo, já o segundo deixa o debatódromo 

com a adrenalina exaltada ao extremo, por tentar impor inutilmente as abordagens peremptórias”. 

3.  “Intermissivistas. As maiores falácias podem sair da boca da pessoa intermissivista 

se ela aplica conceitos do Paradireito forçadamente, com interesses próprios”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal pa-

radireitológico; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os raciocinopensenes; a racio-

cinopensenidade; os refutaciopensenes; a refutaciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a argumentação paradireitológica; o argumento com base na Evoluciologia; 

a arguição sob a perspectiva paradireitológica; a abordagem fundamentada na cosmovisão para-

direitológica; o emprego de constructos evolutivos; o paradever de acertar nas argumentações; 
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a alegação tarística; a refutação legítima; a arguição explícita; o argumento polissêmico; o discur-

so consistente; a retórica grega aristotélica enquanto protoargumentação paradireitológica; o si-

lêncio argumentativo; a abordagem tarística em acolhimento à ideia antagônica; a parrésia; a ar-

gumentação dos docentes atilados nos cursos de Conscienciologia; a argumentação traforista ele-

vando o nível dos debates; a ausência de imposição argumentativa; a clareza na argumentação 

evitando os malentendidos; a teorização científica; o auditório; a argumentação analógica; a ar-

gumentação verossímil; a eliminação da impulsividade nos debates racionais; a interpretação 

minuciosa dos fatos; a escuta ativa; a argumentação dedutiva; a argumentação indutiva; o argu-

mento acachapante; a postura do argumentador de abrir mão de estar certo; a argumentação jurí-

dica; a mutilação mentalsomática no ataque ao argumento; a falácia argumentativa; o argumento 

de poder; a argumentação superficial; a prova sendo meio argumentativo; o debate anticosmoético 

com objetivo de convencer alguém em proveito próprio; o Conselho dos 500; a Eclésia; o Co-

legiado da Conscienciologia; o Tertuliarium, local otimizado para argumentações profícuas; 

a heterocrítica cosmoética sendo ferramenta argumentativa de assistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o argumento irre-

sistível dos amparadores extrafísicos; a autadesassedialidade argumentativa; a argumentação pa-

rafactual; o desconhecimento dos incautos a respeito da multidimensionalidade passível de engen-

drar argumentos anticosmoéticos; as interprisões grupocármicas multiexistenciais e multissecu-

lares; as nuances extrafísicas não verbalizadas no argumento; o autoparapsiquismo lúcido na via 

argumentativa; o parauditório. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo argumentação-parargumentação; o sinergismo argu-

mentador-auditório; o sinergismo pathos-ethos-logos; o sinergismo dos argumentos lógicos; o si-

nergismo força presencial–autoridade dos argumentos; o sinergismo paradireito-paradever; o si-

nergismo paradireito das comunexes evoluídas–paradireito das consciexes; o sinergismo evolu-

ciólogo-intermissivista-paradireitólogo; o sinergismo Parapolimatia-Parerudiciologia-Paradi-

reitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo Centrais Extrafísicas–materpensene paradireitológico. 

Principiologia: os princípios da Paradireitologia; o princípio da descrença (PD) emba-

sando os argumentos dos paradireitólogos; o princípio de não haver argumento capaz de se con-

trapor aos fatos; o princípio da refutação ao argumento e não ao argumentador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do Paradireito; a teoria dos princípios argumentativos; a teoria 

Zetética; a teoria dogmática; a teoria da argumentação jurídica; o argumento da teoria dos 

Serenões. 

Tecnologia: a técnica da cosmanálise paradireitológica; as técnicas de desassédio; as 

técnicas da comunicação; as técnicas de mediação de conflitos; as técnicas de isenção; a técnica 

da Refutaciologia; as técnicas de oratória; as técnicas retóricas; a técnica da circularidade. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o  Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da argumentação paradireitológica; o efeito pacificador da intera-

ção homeostática;  o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador do acordo ganha- 

-ganha; o efeito da pacificação íntima; o efeito dos argumentos anticosmoéticos; o efeito da au-

toconscientização sobre a Paradireitologia; os efeitos da dedicação teática à Paradireitologia. 
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Ciclologia: o abertismo ao ciclo argumentações-refutações; o ciclo argumentações-de-

bates-consensos; o ciclo da pacificação argumentativa; o ciclo do desperdício dos recursos argu-

mentativos; o ciclo da reeducação das condutas argumentativas; os argumentos desassediadores 

no ciclo de debates cosmoéticos; o ciclo dos conflitos argumentativos. 

Binomiologia: o binômio ethos-auditório; o binômio silogismo-conclusão; o binômio 

argumentação-solução; o binômio admiração-discordância; o binômio argumento de autorida-

de–autoridade de argumento; o binômio cognição–argumentação paradiretológica; o binômio 

argumentação-esclarecimento; o binômio saber argumentar–saber ouvir. 

Interaciologia: a interação argumentador-auditório; a interação argumentador-parau-

ditório; a interação argumentador-amparador; a interação autodesassedialidade-heterodesasse-

dialidade. 

Crescendologia: o crescendo retórica–argumentação paradireitológica. 

Trinomiologia: o trinômio dados-fatos-parafatos; o trinômio dialético tese-antítese- 

-síntese; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio argumentativo interassistencial argumentação certa–pes-

soa certa–momento certo–lugar certo–testemunhas certas. 

Antagonismologia: o antagonismo argumento cosmoético / argumento anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo da argumentação paradireitológica silenciosa; o paradoxo 

da transmigração interplanetária enquanto dinâmica da harmonização cósmica; o paradoxo da 

argumentação técnica antiassistencial; o paradoxo da argumentação lógica assediadora; 

o paradoxo da argumentação destrutiva. 

Politicologia: a paradiplomacia; a argumentocracia; a lucidocracia; a discernimento-

cracia; a democracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a interassistencio-

cracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade; a lei de causa e efeito; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a argumentofilia; a debatofilia; a fraternofilia; a descrenciofilia; a convi-

viofilia; a interassistenciofilia; a harmoniofilia. 

Fobiologia: a fobia de não ganhar o debate. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da verborragia. 

Maniologia: a mania de argumentar egoicamente; a mania de contrargumentar sem ne-

cessidade. 

Mitologia: as mitografias argumentativas dogmáticas. 

Holotecologia: a argumentoteca; a coerencioteca; a conflitoteca; a cosmoeticoteca;  

a evolucioteca; a juridicoteca; a maturoteca; a pacificoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Argumentologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Para-

diplomaciologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Hermeneuticologia; a Parassociologia; 

a Politicologia; a Autodesassediologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Recinologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin ressomada; a conscin venal; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o argumentador paradireitológico. 

 

Femininologia: a argumentadora paradireitológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens argumentatus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoconvictor;  

o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens autocomprobator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação paradireitológica básica = a explicitação fundamentada 

em fatos e parafatos capaz de promover acertos grupocármicos; argumentação paradireitológica 

avançada = a explicitação fundamentada em fatos e parafatos promotora da harmonização 

consciencial coletiva alicerçando o Estado Mundial Cosmoético. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura de subjugação do mais fraco pelo mais forte nas 

argumentações; a cultura dos debates. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a argumentação paradireitológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Argumentação  cosmoética:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03. Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04. Argumentação  neoparadigmática:  Neoparadigmologia;  Neutro. 

05. Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

06. Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

08. Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15. Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  ARGUMENTAÇÃO  PARADIREITOLÓGICA  É  CAPAZ   
DE  PROMOVER  O  DESLINDE  DAS  INTERPRISÕES  GRU-
POCÁRMICAS  E  A  HARMONIZAÇÃO  ENTRE  AS  CONS-

CIÊNCIAS  RUMO  AO  ESTADO  MUNDIAL  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu em qualificar a argumentação funda-

mentada no princípio da Cosmoética e norteada pelas leis paradireitológicas? Quais esforços 

empenha na arguição pessoal evolutiva e interassistencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Homens e uma Sentença. Título original: Twelve Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 96 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: P&B. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. 

Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Lee J. Cobb; Ed Begley; E. G. Marshall; Jack Warden; Martin Balsam; 

John Fiedler; Jack Klugman; Edward Binns; Joseph Sweeney; George Voskovec; & Robert Webber. Produção: Henry 
Fonda; & Reginald Rose. Roteiro: Reginald Rose. Companhia: Twenthieth Century Fox Home Entertainment, LLC. 

Distribuição: Fox/MGM. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do próprio pai e a decisão sobre liberdade 

ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Apenas 1 dos 12 jurados não está conven-
cido da culpabilidade do réu. A perspicácia na análise lógica dos dados apresentados e a condução reflexiva dos fatos po-

derão ser decisivas no resultado final da sentença. 
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2.  Estrelas Além do Tempo; Título Original: Hidden Figures; País: Estados Unidos. Data: 2016. Duração: 

127 min. Gênero: Drama. Idade: Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Theodore 

Melfi. Elenco: Aldis Hodge; Ariana Neal; Donna Biscoe; Glen Powell; Janelle Monáe; Jim Parsons; Ken Strunk; Kevin 

Costner; Kimberly Quinn; Kirsten Dunst; & Kurt Krause. Produção: Donna Gigliotti; & et al. Produção Executiva: 

Jamal Daniel; & et al.;Direção de Arte: Wynn Thomas. Roteiro: Allison Schroeder; Margot Lee Shetterly; & Theodore 

Melfi. Fotografia: Mandy Walker. Música: Benjamin Wallfisch; Pharrell Williams; & Hans Zimmer; Montagem: Peter 

Teschner. Estúdio: Chernin Entertainment; Fox 2000 Pictures; & Levantine Films. Distribuidora: 20th Century Fox. 
Sinopse: O filme é fundamentado na história real de Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia 

Spencer) e Mary Jackson (Janelle Monae), mulheres afroamericanas trabalhando na NASA e sendo os cérebros por trás do 

lançamento em órbita do astronauta John Glenn e respectivo retorno em segurança durante a Corrida Espacial. Com deter-
minação e expertise, o trio superou barreiras de gênero e raça e contribuiu de modo bem sucedido nessa missão pioneira. 
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2.  Perelman, Chaïm; & Ollbrechts-Tyteca, Lucie; Tratado da Argumentação: A Nova Retórica (Traité de 

L’Argumentation); trad. Maria Ermantina de Almeida Prado Galvão; revisor Eduardo Brandão; 418 p.; 27 caps; 50 enus; 

1 apênd.;  261 refs.; 21 x 14 cm.; br.; 3a Ed.; Martins Fontes;  São Paulo, SP; 2014; páginas 16, 18 a 26, 50, 75 a 78, 348 

e 447. 

3.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-
ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-
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geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas  151 a 154 e 161 a 169. 
4.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 98. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612 a 621, 

810 a 819, 859 e 933 a 935. 
6.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 21, 25, 951 e 997. 
7.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 112, 134, 

426, 630, 664, 935, 999 e 1.067. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 114, 470 e 909. 
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